
Em barracos de lonas e papelão, 150 famílias sobrevivem em condições subumanas em invasão junto ao estádio de Taguatinga 

Favela do Serejão é cenário de miséria total 
CLÁUDIA CARNEIRO 

Lixo, ratos, pulgas, água con-
taminada, doenças contagiosas e 
crianças que passam fome. Estas 
são as peças de um cenário miserá-
vel localizado bem atrás da Rodo-
viária de Taguatinga. A invasão do 
Serejão — que há seis anos ocupa a 
área ao lado daquele estádio de fu-
tebol — já soma 150 famílias, den-
tre elas 330 crianças, sobrevivendo 
em condições subumanas e expos-
tas à proliferação de doenças. Preo-
cupada com a precária qualidade de 
vida daquela gente, a Administra-
ção Regional de Taguatinga estuda 
uma solução para o problema. 

Cerca de 600 pessoas ocupam a 
área levantando barracos de lona e 
papelão, alguns de madeirite, onde 
abrigam famílias de até 12 mem-
bros. Muitas vezes são pegas de 
surpresa à noite, pela chuva e vento 
que jogam ao chão suas "casas" ou 
pela ação de marginais, que dizem 
vir de outras redondezas, roubando 
seus pertences. A maioria é desem-
pregada e depende da ajuda da co-
munidade e esmolas para garantir 
pelo menos uma refeição diária pa-
ra as crianças. Algumas delas che-
gar a freqüentar escolas da Funda-
ção Educacional do DF. 

A água usada para tomar banho 
e lavar roupa vem de uma suposta 
"mina' ' e fica estagnada para o uso 
de todos os moradores da invasão. 
Mas ninguém tem certeza da ori-
gem da água e todos reclamam do  

mau cheiro e de uma alergia prova-
cada por ela. "O médico do centro 
de saúde disse que muita gente tem 
coceira por causa da água", expli-
cou o morador Francisco de Assis 
Souza, 39 anos, líder comunitário 
na favela. Para beber, eles se ser-
vem da água de uma mina ao lado. 
Diarréia é também problema co-
mum entre adultos e crianças. "Até 
nossos cachorros sofrem de diar-
réia", contou Divino da Silva Ro-
cha, 26, pai de três filhos. 

Dezilen Batista, 25 anos, per- 

deu há menos de um mês sua filha 
de 10 meses. Janaína morreu por 
desnutrição e uma forte diarréia. 
Agora, ela e o marido desemprega-
dos têm outro problema para en-
frentar: cuidar da catapora que ata-
cou seus filhos de 6 e 4 anos, há um 
mês. A probabilidade de contami-
nação desta e outras doenças é mais 
um risco dividido ente os morado-
res e uma preocupação do aminis-
trador de Taguatinga, Edmar Braz 
de Quiroz. "Temos a informação 
de que existem também aidéticos 

entre eles. Isto tudo é um problema 
social sério para o qual procuramos 
solução", afirmou. 

Rato — Se eventualmente as crian-
ças não têm o que comer durante o 
dia, elas correm o risco freqüente 
de virar comida de rato à noite. Foi 
o que aconteceu com Cíntia Raquel 
Costa da Silva, 2 anos, na noite do 
dia 12. Chorando, ela acordou sua 
mãe, Dirce, que se dèparou com 
um rato de cerca de 20 centímetros 
roendo o dedo indicador direito da 

menina. O incidente provoccu in-
flamação e febre em Cíntia, que já 
está recuperada. 

"Estamos atrás de uma sombra 
para colocar nossas crianças", su-
plicou Silvério Moura Barreto, 32 
anos. Muitos dos invasores estão há 
alguns anos ali à espera de um lote. 
Segundo Assis. "não existe mi-
grante na invasão, existe gente so-
fredora que não consegue pagar um 
aluguel para sobreviver 
decentemente". 

Márcio Batista) 


